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SELEÇÃO DE VARIAVEIS BIOMÊTRICAS, NA comPosIgAo DE EQUAOES DE 

REGRESSÃO, PARA LAGOSTAS DO GÊNERO Panulirus  White  

Jose Escoelo de Souza.  

INTRODUÇÃO 

A interação das condigOes fisicas, químicas e bio1O-

gicas que dão origem a produção de massa viva aqutica, repre 

sentam as bases naturais de sustentação da exploração pesquei 

ra (Paiva, et.  al,  1971). Estas condig6es, definem a variação 

de distribuição de abundância dos recursos pesqueiros de uma 

região. 

No nordeste brasileiro, a pesca marítima industrial, 

apresenta como principal atividade de natureza econOmica, a 

captura de lagostas das especies Panulirus argus (Latreille) 

e Panulirus Zaevicauda (Latreille). 

A especie Panulirus argus (Latreille), - lagosta ver 

melha - que na região nordeste do Brasil, tem predominância 

nos desembarques, apresenta a seguinte distribuição geografi-

ea: na costa leste das  Americas,  desde  Beaufort  (Carolina do 

Norte, U.S.A.),  at  o Rio de Janeiro (Brasil) -  (Crawford & 

De Smidt, 1922). As maiores capturas em ordem decrescente ocar 

rem na costa de Cuba, nordeste do Brasil e FlOrida (U.S.A.) - 

(Buesa-Ms & Paiva, 1969). 
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A especie Panulirus laevicauda (Latreille) - lagosta 

verde - e encontrada na costa leste das  Americas  desde Cuba  

at  o Rio de Janeiro (Brasil) -  (Chace  &  Dumont,  1949). R.  no 

nordeste do Brasil que esta especie alcança o maior volume rias 

capturas das frotas lagosteiras - (Paiva & Costa, 1968). 

Normalmente estas especies  sae.°  encontradas em fundos 

de algas calcareas, desde a zona de mares  at  a profundidade 

de 50 metros, podendo atingir comprimentos totais de  at 40  

am  e 30 cm, respectivamente. (Paiva, 1969). 

A exploração industrial de lagostas no nordeste do 

Brasil, teve inicio em 1955, com capturas realizadas na costa 

do Estado do Ceara. Podemos destacar que a partir de 1961, 

o Brasil encontra-se entre os tres maiores exportadores de  cu  

das congeladas de lagostas do mundo. 

Dada a importância deste recurso, e fundamental para 

o estudo da biologia pesqueira o conhecimento de re1ag6es en-

tre suas variaveis biometricas. 

No presente trabalho pesquisamos para cada especie e 

sexo, uma equação de regressão, visando uma melhor explicagão 

para uma variavel escolhida como dependente. 

MATERIAL 

Para a realização deste trabalho utilizamos os dados 

de amostragens de lagostas, realizadas pelo LaboratOrio de 

Ciencias do Mar da Universidade Federal do Ceara (LABOMAR),du 



rante os anos de 1966 a 1968. 

Trabalhamos com dados de comprimentos total e do ce- 

falotorax, pesos total, do cefalotOrax e do Abdomem, de 695 

lagostas, sendo 553 vermelhas, das quais 297 machos e 256 fe-

mea8; e 142 femeas de lagosta verde. No tornou-se possivel 

analisarmos os dados de machos desta lagosta. 

Consideramos como comprimento total (TL), a distan-

cia entre a margem anterior do entalhe formado pelos espinhos 

rostrais e a extremidade posterior do telson; como comprimen-

to do cefalotOrax (CL), a distancia entre o mesmo ponto ante-

rior e a margem posterior do cefalotOrax,  (figural).  Como peso 

total (TW), 0 valor registrado na pesagem do individuo intei-

ro, com todos os seus apendices intactos; o peso do cefalot6-

rax (CW), e o peso do abdomem (AW), foram tomados separando-

se o corpo do animal em duas partes, a altura da margem ante-

rior do primeiro segmento abdominal e em seguida, pesando-se 

separadamente. 

MODO 

De posse dos dados de TL, CL, TW, CW e AW, utiliza- 

mos  o subprograma  da  "Stepwise Regression" do "Statistical 

Package for the Social Sciences",  para determinar, por  espe- 

cie e sexo, uma relação biometrica que melhor explique TW, a 

variavel escolhida como dependente, por ser a que apresenta 

maior variabilidade. 
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A varigvel dependente, TW, poder a ser função das 

seguintes variaveis explicativas, que genericamente simboliza 

mos por: 

Y = B + B
l
X
1 
+ B

2
X
2 
+ B

3
X
3 

+ 13
4
X
4  

onde: X. (i = 1, 2, 3, 4) - varigveis explicativas que serão 

introduzidas uma a uma no modelo, desde que tenham significan 

ciaestatistica;8.(i = 0, 1, 2, 3, 4) - parametros a serem 

estimados. 

Escolhemos a probabilidade alfa igual a 0,05 como 

vel de significancia, para esta analise. 

Segundo o procedimento da  "Stepwise Regression"  a es 

colha da varigvel que primeiro  sera  Introduzida no modelo,  re  

cair g naquela que apresentar maior coeficiente de correlação 

entre a varigvel dependente e cada uma das demais. Esta va-

rigvel ser g submetida ao teste F, para a verificação de exis-

tencia de regressão. Caso apresente valor estatisticamente sig-

nificante, serg, pesquisada a segunda varigvel a ser introduzi 

da no modelo. 

A decisão sobre a segunda varigvel que ser g introdu-

zida, baseia-se no coeficiente de correlação parcial, o qual 

considera constante as demais varigveis envolvidas no estudo. 

Tambem ser g testada a existencia de regressão e verificada a 

significancia estatística. Este procedimento  sera  empregado  

at  que a prOxima varigvel a ser introduzida, não traga algu-

ma contribuição para a explicação da varigvel dependente. 

Este procedimento tem validade omao una primeira tentativa vi 

sando a estimação destes parâmetros. Achamos aamasell, no entanto, que 
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em estudos futuros se trabalhe com as medidas biometricas na 

forma logaritmizada. 

RESULTADOS E  DISCUSSES  

Na tabela I apresentamos algumas medidas descriti-

vas, por especie e por sexo, dos indivíduos amostrados,  ben co  

mo seus valores mgximos e mínimos. Podemos verificar valores 

medios sempre superiores para os machos de ambas as espécies, 

em todas as medidas biometricas consideradas. 

Segundo (Borges, 1964 e 1965), as especies em estu-

do, apresentam dimorfismo sexual, onde os machos em geral,  tam  

medidas biometricas superiores as fameas. Testes entre rela-

g6es biometricas destas especies, na fase jovem, são encontra 

dos em (Rolim & Rocha, 1972), que constataram tambem, dimor-

fismo sexual. 

Considerando-se Os machos da lagosta vermelha, pode-

mos observar atraves das tabelas II e V, que CW  sera  a primei 

ra varigvel a ser introduzida no modelo, por apresentar o coe 

ficiente de correlação igual a 0,989. Atraves da tabela V, ve 

rifiemos que o valor do teste F apresentou-se altamente sig-

nificante e igual a 13.100,5, o que mostra uma grande associa 

gão entre TW e CW. Podemos encontrar também o valor de R
2
,que 

nos da a proporção da variação total em torno da media de TW 

„ 
que e explicada pela variavel CW, correspondendo a 97,80% dos 

casos. 

Pela ordem decrescente do grau de dependancia mostra 

do pelo coeficiente de correlação parcial, a segunda varigvel 

introduzida foi TL. O F da regressão apOs a introdução desta 

nova varigvel, e o F parcial, mostraram-se significantes e i- 
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guais a 9.678,9 e 1.388, respectivamente. Com  base nestes re-

sultados, podemos admitir que a introdução desta varievel me-

lhorou a explicaggo de TW, que passou para 98,50% dos casos. 

A adoção da terceira varievel CL, mais correlaciona-

da com TW, eliminando-se o efeito das duas anteriores CW eTL, 

mostrou o valor de F significante e igual a 6.634,5. 0 F par-

cial mostrou-se significante e igual a 9,1. A introdução de 

mais esta varievel melhora a explicagão de TW, que passou  pa  

ra 98,55% dos casos. 

A quarta variavel a ser introduzida, no traria ne-

nhuma contribuição para o modelo, motivo pelo qual os testes 

foram suspensos. 

Analisando-se os dados das fêmeas da lagosta verme- 

lha, a varievel que primeiro sere introduzida no modelo, de 

acordo com os coeficientes de correlaggo apresentados na ta-

bela  III,  e CW, cujo valor de 0,972, foi superior aqueles das 

demais varieveis. 0 teste F apresentou o valor de 4.340,7,  in  

dicando a existencia de regressão entre TW e CW. 0 valor de 

R
2 
correspondeu a 94,48% dos casos. 

Segundo o grau de dependencia mostrado pelo coefi-

ciente de correlaggo parcial, a segunda varievel selecionada, 

foi AW. 0 F da regressão e o F parcial, com a introdução  des  

ta varievel, apresentaram valores significativos e iguais a 

116.910,7 e 12.686,9, respectivamente. A melhoria na explica-

go  de TW, foi da ordem de 5,41%, significando dizer que o R
2 

passou para 99,89% dos casos. 
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Quanto a terceira variável, CL, que seria introdu-

zida no modelo, apesar do F da regressão ter mostrado valor 

significante e igual a 77.890,7, o F parcial, ou seja, quando 

considera constante as duas varigveis anteriores, e testa a 

contribuição apenas de CL, este mostrou-se insignificante e 

igual a 0,84. Atraves do R
2
, verifica-se tambgm, não haver cal 

tribuigão para a explicação de TW com a introdução de CL, pois 

mostrou-se inalterado e igual a 99,89%. Em vista disto,os tes 

tes foram suspensos, por não apresentarem valores significati 

vos. 

Com refergncia aos dados de fêmeas da lagosta verde, 

iremos encontrar na tabela IV, o valor 0,945, correspondendo 

ao coeficiente de correlação entre a varigvel dependente e 

CW. Portanto, esta ser g a primeira varigvel a ser introduzida 

no modelo. Encontra-se na tabela VII, o teste F, que apresen-

ta valor significante e igual a 1.174,7, permitindo dizer que 

existe boa associação com TW, 0 R
2 
correspondeu a 89,35% dos 

casos. 

Na seleção da segunda varigvel que sere introduzida, 

apareceu CL com o maior coeficiente de correlação parcial. 0 

teste F para a regressão e o F parcial, mostraram-se signifi-

cantes e iguais a 842,4 e 55,2, respectivamente. No valor de 

R
2 
observa-se um acrescimo de 3,03%. 

A terceira varigvel TL a ser introduzida no modelo, 

mostrou o F da regressão significativo e igual a 566,9. 0 F 

parcial, no entanto, apresentou valor insignificante e igual 

a 2,1. Portanto, esta varigvel não traria contribuição para o 
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modelo. Em vista disto, os testes foram suspensos, por não 

apresentarem valores significativos. 

CONCLUSOES 

Com base nas  discusses  dos testes apresentados,  op  

tamos pelas seguintes equagOes de regressão para a explicação 

de TW: 

1 - lagosta vermelha, macho: 

TW = -276,09 + 0,98CW + 1,11TL + 2,33C1 

2 - lagosta vermelha, fêmea: 

TW = 5,26 + 1,01CW + 0,99AW 

3 - lagosta verde, femea: 

TW = -216,13 + 0,900W + 3,09CL 

sumARio 

No presente trabalho utilizamos dados de amostragens 

de lagostas realizadas pelo LaboratOrio de Ciências do Mar da 

Universidade Federal do Cear, durante o período de 1966 a 

1968. Trabalhamos com medidas de comprimentos total e do cefa 

lotOrax, pesos total, do cefalotOrax e do abdomem, de 695 in-

dividuos, sendo 553 da especie Panulirus argus - lagosta ver 

melha, das quais 297 machos e 256 femeas; e 142 fêmeas da es- 
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pecie Panulirus Zaevicauda - lagosta verde. 

Para a anqlise dos dados utilizamos a  "Stepwise Re- 

gression" do "Statistical Package for the Social Sciences".  

Determinamos por especie e por sexo, uma relação bio 

metrica que melhor explique o peso total. 

Obtivemos as seguintes equag6es de regressão: 

1 - lagosta vermelha macho: 

TW =-276,09 + 0,98CW + 1,11TL + 2,33CL 

2 - lagosta vermelha femea: 

TW = 5,26 + 1,01CW + 9,99AW 

3 - lagosta verde femea: 

TW = -216,13 + 0,90CW + 3,09CL 
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TABELA 

Dados referentes a medig6es de comprimentos (m) e pesos (g) de lagostas das especies Panulirus argus (Latreil-

le) e Panulirus Zaevicauda (Latreille), capturadas na costa do Estado do Cearg. (Brasil), durante o periodo de 

janeiro de 1966 a dezembro de 1968. 

MedigOes Tamanho da amostra 

(n) 
Valor mlnimo Valor mgximo 

Media 

Aritmetica 

(R) 

Desvio Padrão 

(s) 

Coeficiente de 

variação 

(c.v) 

Machos Femeas Total Machos Femeas Machos Fêmeas Machosl Fêmeas Machos Femeas Machos Femeas 

Panulirus argus 

TL 297 256 553 147 151 296 301 222,5 215,77 26,50 21,17 11,91 9,81 
CL 297 256 553 52 52 117 305 81,35 75,48 11,23 7,54 13,81 9,99 
TW 297 256 553 135 145 1.150 1.000 467,46 397,75 181,30 113,54 38,78 28,54 
CW 297 256 553 85 90 800 660 311,04 250,20 128,00 72,36 41,15 28,91 
AW 297 256 553 20 40 360 340 156,42 147,79 57,90 46,58 37,02 31,51 

Panulirus iaevicauda 

TL 142 142 142 259 181,88 16,90 9,28 
CL 142 142 51 91 64,07 6,00 9,35 
TW 142 142 120 620 222,57 67,88 30,50 
CW 142 142 70 390 142,33 42,38 29,77 
AW 142 142 20 10 80,24 31,07 38,72 



TABELA II 

Matriz dos coeficientes de correlação entre as medidas de com 

primento e peso de machos da especie de lagosta Panalirus ar-

gus(Latreille) capturadas em frente a costa do Estado do Ceara  (Bra  

sil), durante os anos de 1966  a 1968. 

PARAMETROS TL CL TW CW AW 

TL 1,00000 0,98578 0,96580 0,95011 0,92341 

CL 0,98578 1,00000 0,97370 0,96183 0,92221 

TW 1,00000 (0,98893J 0,94467 

CW 1,00000 0,88553 

AW 1,00000  

TABELA  III  

Matriz dos coeficientes de correlagão entre as medidas de com 

primento e peso de femeas da especie de lagosta Panulirus ar-

gus (Latreille), capturadas em frente a costa do Estado do 

Ceara(Brasil), durante os anos de 1965, 66, 67. 

PARAMETROS TL CL TW CW AW 

TL 1,00000 0,98345 0,95348 0,93621 0,87468 

CL 1,00000 0,95507 0,93704 0,87747 

TW 1,00000 0,97197 0,92915 

CW 1700000 0,81826 

AW 1,00000 



TABELA IV 

Matriz dos coeficientes de correlagao entre as medidas de com 

primento e peso de fêmeas da especie de lagosta Panulirus lae 

vicauda (Latreille), caputadas em frente a costa do Estado 

do Cear.g. (Brasil), durante os anos de 1966 a 1968. 

PARÂMETROS  TL CL TW OW 1  AW 

TL 1,00000 0,97119 0,92930 0,91108 0,78761 

CL 1,00000 0,92545 0,89809 0,79692 

TW 1,00000 0,94526 0,89547 

CW 1,00000 0,70119 

AW 1,00000 
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04174t,1 9.149 
U.1460.50-4%**********a 

WiLrl"Lr n.,;;112 

* c3M 'F:j4.  
^711^ , 1 rq9nrt 21../47e,4 

• 

ANALYSTS OF VAPIAN.C" 
PrGPFSsi,N1 
PESIPUAL 

St ," ',I,  c.QHPt,CS 
,,4 A/4h4.e27 12 

141117.77 7 70 

ME 44 St.O4RE 
31qçi,21.a.4.134 863,..47S22 

481.69891: 

 

V4sP 1'1E5  IA (Ail: EQUATION  

    

E'IT IN TOE ECW.TICN 

 

      

ct 

1.9"41) 
I.7,1?4j 

2.3314, 
-17(4.^34,̀4  

3. .,.,,+7
,o4it..44JJ 
,.14448 

STD 0947R 8 F V7.PI44,• :1.7t. IN PA1,714.1 TVLUSANC.C. 

0.13545 71'1.139 AN 1.3Iq42 
0.246.7(i 154154 

94149 

c-trVrI 70  T1LcRANCE-L'VeL I450F4'/CIFNT P . PliPTW:v Ci'mPUTATION 

nSTES PARA A SELEÇXO DE VA1I17EIS DIOMtnICAS, NA otrrostçXo DE EQUAOES DE R3nESSX0, PARA T!AMCS DA BSP2CIE 



otTA STD PIR0P 8 F VARIAFIr 10;TA IN PAPT14L. 

,.1.1,44uu 
V.4.4/11 

-1.,)J65u 

 

TI. --) 7)H5 
0•11.15I. , 8916.46) 

  

E 

0,99255 
U. 

( `t E RA IC E 

J., 1 0.005 

Aqr.115 EFMINTN0  
orr;orçev,  

F'Lr 4p4t (corATICN DATE = Q3/05/77) 

TABELA - VI 03/05/77 PAGE 4 

* 1.1 * * It< *f * ********** MULTIPLE 1ZEGR ES SIC, N * * * * * * * 4. * * VAR 46LE LIST I 
rt frxiSS•RIN LIST 1 

elroPlcT T.eo • 
• 

V3 4IAPLrISI FNTFPFO ON STEP NuMLIEk 1.. CW 

*fli1Inf , 0,97197 ANALYSIS OF VARIANCE DF SUP OF SQIJARER MFAN SOUAPF P 
.P.0 4472 PFPF5SION 1. 3105415.06447 31D5415.F6447 4340.66646 

P SQUARE 0.9445J RFSIDUAL 254, 181717.63162 715.42375 
26.74741 

--- VAPIAPLES IN TI-IL EQUATION     V,ARIAPLFS NOT IN THt ELWATIO.N  

VAPIAPLF tIOTA E. STD 17"kkOR 13 F VAkIAOLE BETA IN PAiLTIAL TCLFRANCE . E 

0.12351 
. 

1.5?..515 0..0197 0.02315 4340.666* IL 0.52657 37.063 
(71NTANT) , 16.16P40 CL 0..12196 1,11.844 

(r)t):..i 
0.53545 

AW 0.991)18 0.33045 126$6.,178 

* * * * 4 * * * * * * xx * * * * * A A * * 4 

VRTAIS) r irrqn UN S1EP NUM6ck 2.. AN • 

n!TTrLr p 

AmIUSTF1  P So, ,APE 
TA10.,P1 pppf, 

Ara,Lvsis OF vARIANCr 
Pff1PfSS70N 
RESIDUAL 

OF SUM or  SUARES MEAN SQUE 
2. 3?.1135 0 .5372s 164174J.293ó4 (Ii á5. 

253. 1552.1 14.L4312 

VAPIAELES IN THE EQUATION  V.I.RIARLES %UT IN THE EQUATWN 

VA.3 1v4.' oETA STD  FREIE  B F VARIA8LE OP_TA IN . PARTIAL TOARANCE• 

1.,,r51O 
0.q11724 

f -ONSTAN 71 0.36129 

0.64058 
0.4(J499 

r,.4o564 3174^, .181.y, 11. 
0.00876. 12686.978 CL 

- .`i1546 --'0.04518 
- .10650 -0.05755 

0..C1371 C.611 
0.01,485 J.41,37 

pNT1'0F0 nt.1 Site NUMaLK 3.. . ) 

 

II 17 01 

SCIMDP 
f4,PnQ 

'.9S44o 

0.9RO51 
3.743o2 

AriPpr.Ts nr woatucr 
P.k.sk.F551114 
pp,,IPINAL 

OF s r $3¡!A*F5 
3. 324.3502.35573 

252. 1541.14040 

MfAN 
1(..N4530.78523 

14.
4

5214 
77840. 67. t:164 

- VI,PP,DLES IN iHt tQUATION     VAt' I. A015S WIT IN 7i.14; 

r T'C'PANCF-LrVaL INSUFFliArNT For citonr; crmPuTAT(2m 

  

     

 

TZSTES' PAPA .  A-  SELEgX0 DE VARIAVEIS BIONtTRICAS, NA 000IposIg19 DE EQUA9DES DE REGRES8X0, PARA F22.SEAS DA ESPECIE 

     

      



TABELA 
PkG5 P0mINT!;A ("in:y/77  

Qc.loPÇW-% 
6 IL' ,I1NV4P (c5PATI:N uAT6, = u4/65/77/ 

* *.* * ******* MU .LTIPLP 0TGFSI V4F,TLTST 1 
RFGRESSI01,4 A.I.ST 1 

vA4T,v1L6.. Tr+ 

VTALF(S) FUT0PPO nN ST6P NUM 06K 1.. CW 

o 

0,11TI5Lc • 0.'7452f, 
,;11"= 0.1q:)61 

'9..JU'I'71 SQUAkE 9.89215 

Fr0OR 22.27142 

ANALYSIS OF V48I4NCF 
RÇ,GPESSI(lN 
RPSIOUAL 

0R 

140. 

SOm F S141/Ai,ES 

61193.'Pi.54  

MFAN SUAL 
sae5'93.77lC4.1 

494.231',25 

1- 
1174. /44..4 

VAPIABLES IN  TH  6 EQUATION     VAR14'3LFS NIT  IN THE EQUATION  

'iC' R 61- A , STD FPPnR R F VA" TAIL" r“. TA IN Rm.:1'7AL TOLFRANCF F 

rd 1.51404 v.94526 .0.04417 1174.729 IL 9.49971 r.50619 0.16972 47.c.44 

(71NT.T.,,NT) 7.C7EI9 CL 0.2,7559 n.53116 0.19343 56.C4 

0.4s769 1.C.'-0)  

* * * * * * * * * * * * * * * * 1 * * * * * * * * * 

P17.7 F0 r1 N ST6.7  NJM4Eis 2.. CL 

9ULTIPL' r 
S")JA 9- 

,nju,T,1 0  SQUA9F 
sTA4r,15n rg,r4), 

9.r,2476 

n.92265 
18:17564' 

• ANALYSIS CF VARIANCr 
PL.GPESSTnN 

'RESIOUtd. 

IF Slim -IF s..jA9ES A!-AN S,LuAst.: 

2. sn262.:',1926 300131.15613 • 442.3i'A5 

149. 40524.44552 35.4.2126 

 V"T".61.6.3 IN THE EQUATION     VA0 1ALTS PCiT.  IN THE ELUATION 

11 OETA STD FRPop 6 F VARIAOLr 4FT4 IN PARTIAL TCLFRANCF 

QW ".7446y 4.549,99 0.08528 122.791 TL 0.15/03b :-J,12414 • 0.04394 2.140 

'L 4.47871 • 0.49559 0.6.0279 55.274 AI' 0.45769 0.36.3.44**4,x.4.4m°4* 

fr:99cTAIT1 -191.68367 

ve ,7, 1[LF(S) 54TE1ir0 IN STLP N.Jmok 3.. TL 

R 

o 1.8.79/4o 

ANALYSIS OF VARMQF 
PfUrV,InN 

COSTDDAL 

3.  

148. 

04,  
!, Iv " 

M,AN S;,:04RF 

3kA. '4236 
79.)341.D56 

 •VA01A8LLS IN THE ET1ATION  - VA,, IRATS NJ IN THE FQuATION  

R ocTA STD Fgkni,  R F ‘1r-1, 1''. U , ;$. ARTIAL 1,,LTPANO,- 

'.1)7' 15 J.55447 f.'.9914s s5.323 A:4 1.ri.::0  

3.^923-4 0.2(414 1.11801 7.s80 

".62213 3.1543u 0,42333 2.156  

-21.6.12B6J 

nv TnL ,ANGF-tEvcL NT Fm,  FUDTHrf,  cnmPuTtzTtoN 

recl ArAtvricrrro 
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